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BOLETIM INFORMATIVO  
 

“Comece fazendo o que é necessário, depois o que é possível e, de repente, você estará fazendo o 
impossível” – São Francisco de Assis. 
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“CAMINHAR COM JESUS”  

 
     GILVANDRO COELHO 

                                           E-mail: gvcoelho@uol.com.br 

                                              
 

 Ao prefaciar novo livro do Papa Francisco, 
intitulado “Caminhar com Jesus”- O Coração da Vida 
Cristã, o jornalista Giuliano Vigini  diz que Caminhar é a 
palavra mais frequentemente usada pelo referido  Papa 
Francisco,  desde o começo do seu pontificado. É que, 
para ele, a caminhada resume a própria imagem da 
Igreja. 
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Na contracapa desse livro ele disse: “Jesus não 
veio para ensinar uma filosofia, uma ideologia... mas 
uma estrada que se deve percorrer com ele  e aprende-
se a estrada percorrendo-a, caminhando. Sim, queridos 
irmãos.  Esta é a nossa alegria: caminhar com Jesus” 
(Ed. Fontanar, S. Paulo. 2015)..  Assim, aprende-se a 
estrada percorrendo- a caminhada. 

 
Portanto, caminhar é a  ação que põe em 

movimento a busca pela verdade  do Evangelho. 
Tomada a decisão, ela nos empurra a proclamar e 
testemunhar com alegria, como novidade de vida. “A 
Igreja não tem medo da estrada e do que pode ser 
encontrado ao caminhar no meio da multidão, 
especialmente onde fica mais forte o grito dos pobres, 
dos marginalizados e oprimidos, nos arredores da 
existência”. 

Não estamos sozinhos nesta jornada porque 
Deus sempre nos acompanha. Não impõe regras nem 
preceitos, mas demonstra discernimento eclesial. 
Sempre munido de coragem e esperança. 

 
E continua: “Sua paternidade sacerdotal, sua 

simplicidade pastoral, seu estilo de oratória direto, 
familiar e vivido trazem luz ao coração e criam um 
caminho natural  de profunda conexão eu se estabelece 
de alma para alma”. 

 
Quando isso acontece independentemente das 

mensagens fortes e honestas? “Não se pode nunca 
esquecer que e vida cristã é uma luta constante contra o 
mal”.  

“Mas, em  suas homilias como em seus 
discursos, sempre passa também a mensagem de 
confiança e alegria, o que torna a luta  difícil e faz da 
estrada o lugar de reunião  de um povo e de comunhão 
de fé viva” 

 
Assim, alimentemos o desejo de caminhar com 

Jesus. E com ele dirijamo-nos à Virgem Maria, que 
naquela manhã de Pentecostes estava no Cenáculo.  

E a mãe estava com os filhos... 
    

SANTOS FRANCISCANOS 

MÊS DE JULHO 

 
Dia 01  -  São Teodorico Endem. 
Dia 02  -  São Jerônimo de Werten.. 
Dia 03  -  Beato Carmelo Volta. 
Dia 03  -  Beata Maria Ana Mogas Fontcuberta. 
Dia 04  -  Santa Isabel, Rainha de Portugal. 
Dia 05  -  Santos Antonio Fantoseati, José Maria 

                Gambaro e Cesidio Giacomantonio de 
                Fossa. 
Dia 06  -  São Tomás Sem-Ki-Kuo, Somón Tchen, 
                Pedro Ungan-pan, Matias Fan-te, Pedro 
                Tchiang, Francisco Tchiang, Pedro  
               Wang, Jaime Tchao-Tchuen-Sin e Jaime 
                Yen-Ku-Tun. 
Dia 07  -  Beato Manuel Ruiz. 
Dia 08  -  Santos Gregório Grassi, Francisco Fo- 
                Golla, Elias Facchini, Teodorico Balat, 
                Andrés Bauer. 
Dia 09  -  São Nicolau Pick. 
Dia 10  -  Santa Verônica Guiliani. 
Dia 11  -  São João Wall. 
Dia 12  -  São João Jones. 
Dia 13  -  Beata Angelina de Marciano. 
Dia 14  -  São Francisco Solano. 
Dia 15  -  São Boaventura de Bagmoregio. 
Dia 16  -  Memória do Pai São Francisco de Assis. 
Dia 17  -  Santa Maria Madalena Postel.       
Dia 18  -  Bem-aventurado Simão de Lipnica.  
Dia 19  -  Bem-aventurado Nicanor Ascanio. 
Dia 20  -  Bem-aventurado Nicolau Maria Alberga 
                Torres. 
Dia 21  -  São Lourenço de Brindise. 
Dia 22  -  Santa Cunegundes, Rainha da Polônia. 
Dia 23  -  Santa Brigida da Suécia. 
Dia 24  -  Bem-aventurado Luisa de Sabóia. 
Dia 24  -  Bem-aventurado Modestino de Jesus e 
                Maria. 
Dia 25  -  Bem-aventurado Pedro de Mogliano. 
Dia 26  -  Bem-aventurado Arcângelo de Calafatimi. 
Dia 27  -  Bem-aventurado Matia de Nazarei. 
Dia 27  -  Bem-aventurada Maria Madalena 
                Martunengo. 
Dia 28  -  Bem-vanturada Alfonsa da Imaculada 
                Conceição.  
Dia 29  -  Bem-aventurado Novelón de Faenza. 
Dia 30  -  Bem-aventurado Antônio Maria Lucci. 
Dia 31  -  Beato Pedro Soler. 
Dia 31  -  São Tomás Moro. 

 

 

MORDOMO DO NOSSO     

HOSPITAL/RECOLHIMENTO 

 

 

Assumirá os trabalhos como mordomo do 

nosso Hospital/Recolhimento no mês de Julho de 

2015 o irmão mesário: Fernando Bezerra Ribeiro, 

OFS. 
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SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA 

 

 

 
 

 
           Nascido em Lisboa, em 1191, faleceu em 
Pádua, em 1232 foi canonizado em 30 de maio de 
1232. Continua,, apesar do longo tempo decorrido, 
a alimentar a esperança de doutos e humildes de 
todas as idades e classes sociais. Muitos se 
lembram de que ele dizia em seus magníficos 
sermões: “as águas turvas não refletem nem o 
próprio rosto. Por isso, é necessário sair do barulho 
das coisas e guardar tranquila a própria alma. 

 
Em sua acolhida, o Delegado Custodial e 

Arquidiocesano, Pe. Frei Carlos Roberto de Oliveira 
Charles, OFMConv., pronunciou, na missa 
celebrada no dia 15 de abril de 1999, na Igreja 
Matriz de S. Francisco de Assis, no Rio Comprido - 
RJ, a homilia que, em seguida, pedimos vênia para 
transcrevermos da  revista “Mensageiro de Santo 
Antônio (julho/agosto de 1999):  

 
 “Frei Antônio, Tu sabes que gostaríamos de 

ser mais santos, mais justos e mais fraternos. 
Sabes também do nosso empenho em buscar a 
práxis evangélica da minoridade na tentativa de 
conciliar, no coração, a ternura e o vigor do 
Poverello de Assis. Todavia, conheces os nossos 
medos, nossas frustrações e incoerências que 
embaçam a transparência de imagem e 
semelhança do Criador. Por isso, torna-se 
necessário trilhar os caminhos do Discipulado 
Franciscano, abraçados no teu sacerdócio zeloso. 

 
“Queremos, então, ouvir atentos tua palavra 

de sabedoria que nos foi dada  como luz 
orientadora nesta longa e difícil jornada. 

 

  

“Fala Frei Antônio aos nossos corações feridos, 
magoados e entristecidos com a brutalidade dos 
efeitos dos pecados do fechamento e distanciamento 
da presença de Deus. Mostra-nos o Menino que trazes 
com afeição em teus braços e revela para nós a 
grandeza deste mistério salvador: “Ele veio para nós, 
entre nós, fez-se um de nós, para que nós 
pudéssemos ir a Ele, estar com Ele e nEle”. 

 
“Este menino parece ensaiar um salto de teus 

braços para nos atingir a todos nós num grande abraço 
do Deus que vem ao nosso encontro. Permita, óh 
Santo Antônio, esta santíssima travessura do pequeno 
Jesus, pois ela os tornará menos travessos e mais 
amadurecidos em nossa humanidade.  

 
“Ajuda-nos a tomar este Menino-Deus  nos 

nossos braços como causa do nosso existir, 
ensinando-nos o segredo de como devemos fazer para 
que Ele cresça em graça e sabedoria dentro de nós 
como Mistério revelado do Deus que ama. 

 
“Abra-nos o teu livro dos santos evangelhos, 

interpretando para nós este envio de Jesus: “Vão pelo 
mundo inteiro e anunciem a Boa Notícia para toda a 
humanidade”. Mostra-nos que é o próprio Cristo quem 
nos delega para a missão, o anúncio e o testemunho, 
vivendo na comunhão eclesial a sinalização do Reino 
de Deus. Conforta, Frei Antônio, o nosso coração 
dizendo que este Cristo abre para nós as portas da 
eternidade  e confirma sua presença em todas as 
nossas obras. 

 
“Queremos entender também, querido Frei 

Antônio, que os discípulos e a Igreja são a continuação 
da ação salvadora de Jesus Cristo e para isso 
precisamos nos conformar a Cristo  para podermos 
expressar em nós seu próprio rosto. 

 
“Nosso desejo é também ser como o teu lírio, 

pessoas revestidas do Espírito de santidade 
impregnados com o perfume do reino, inaugurado e 
vivido por Jesus, o  Cristo de Deus. Se não nos foi 
possível, abençoa para nós o pão de cada dia, 
transformando nossas disposições  em pleno amor-
serviço. Possibilita-nos, também, com o teu exemplo 
de humildade, óh homem de tamanha sabedoria, a 
partilhar o pão, o coração e a história. 

 
“Reza conosco no espírito ao Pai para que o 

Filho, o Verbo Encarnado e Ressuscitado modele 
nossos corações para o amor e a misericórdia, a 
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compaixão  e a empatia para com os empobrecidos, 
marginalizados e excluídos.  

“Faça-nos encontrar o caminho perdido, tão 
precioso para nós, da esperança de um País melhor, 
sem fome, sem miséria, sem racionamentos, sem 
violência e sem crimes. 

“Colabore conosco na denúncia de uma economia 
cruel e desumana que empobrece tanta gente a cada 
amanhecer, de uma política neo-liberal , exclusivista e 
globalizada que beneficia tão poucos em detrimento de 
muitos dos nossos irmãos, de um sistema desigual 
massacrador que nos empurra sempre mais para a 
competição  e a desvalorização do ser humano. Reflita 
conosco sobre as razões de tantos desempregos, de 
tanta injustiça social, de tantas famílias desfeitas, de 
tantos filhos abandonados, ajudando-nos a tomar maior 
consciência de nossos direitos e deveres como 
membros desta sociedade brasileira”. (Do irmão 
Gilvandro Coelho) 

    

       CONTRIBUIÇÃO FRANCISCANA 

 

A Secretaria de nossa fraternidade já está 
recebendo a contribuição franciscana deste ano, 
que é no valor de R$ 45,00 (quarenta e cinco  
reais). 

NOTÍCIAS DO MUSEU  

FRANCISCANO DE ARTE SACRA   
   

 
 
No mês de Maio/2015, o nosso Museu 

Franciscano de Arte Sacra teve uma frequência de 
674 visitantes entre turistas e estudantes.  

   
 MENSAGENS DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS    

Senhor, dai-me força para mudar o que pode ser 
mudado... 
Resignação para aceitar o que não pode ser mudado... 
E sabedoria para distinguir uma coisa da outra. 

                        São Francisco de Assis 

ANUNCIANDO O ANNO JUBILAR DA 

MISERICÓRDIA DO PAI 

ANO SANTO:  2016 

TEMA: ROSTO DA MISERICÓRDIA 

LEMA: MISERICÓRDIA COMO O PAI 

ARTIGO n. 01 

                          MARIA ANTONIETA TORRES DA SILVA, OFS. 

                     lotusktorres@yahoo.com.br 

Pastoral de Cultura  e Liturgia Arquidiocesana.                                         

  Comissão Liturgia – Setor Arte Sacra. Regional NE II. 

No dia 11 de abril de 2015 o Papa Francisco oficializou 
através de sua Bula Papal o Ano da Misericórdia  que 
terá início na Solenidade da Imaculada Conceição dia 
08 de dezembro deste ano. Em breve todos terão 
acesso à programação da nossa arquidiocese.  

Na bula encontramos palavras profundas do nosso 
amado papa Francisco. Tais como:  

“Precisamos sempre contemplar o mistério da 
misericórdia. É fonte de alegria, serenidade e de paz. 
Misericórdia: é a lei fundamental que mora no coração 
de cada pessoa, quando vê com olhos sinceros o irmão 
que encontra no caminho da vida. Misericórdia é o 
caminho que une Deus e o homem, porque nos abre o 
coração à esperança de sermos amados para sempre, 
apesar da limitação do nosso pecado.3.Há momentos 
em que somos chamados, de maneira ainda mais 
intensa, a fixar o olhar na misericórdia, para nos 
tornarmos nós mesmos sinal eficaz do agir do Pai. Foi 
por isto que proclamei um Jubileu Extraordinário da 
Misericórdia como tempo favorável para a Igreja, a fim 
de se tornar mais forte e eficaz o testemunho dos 
crentes”.     

Por que no dia 08 de dezembro a abertura deste ano 
tão importante antecipado 15 anos da data prevista pelo 
Vaticano? Para o Papa Francisco esta festa  

litúrgica indica o modo de agir de Deus desde os 
primórdios da nossa história. Depois do pecado de Adão 
e Eva, Deus não quis deixar a humanidade sozinha e à 
mercê do mal. Por isso pensou e quis Maria santa e 

http://pensador.uol.com.br/autor/sao_francisco_de_assis/
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imaculada no amor. (Cf. Ef. 1,4), para que se tornasse a 
Mãe do Redentor do homem. Perante a gravidade do 
pecado, Deus responde com a plenitude do perdão. Na 
festa da Imaculada Conceição terei uma alegria de abrir 
a Porta Santa. Será então a Porta da Misericórdia, onde 
qualquer pessoa que entre poderá experimentar o amor 
de Deus que consola, perdoa e dá esperança. Disse 
ele. Ressaltou,  ainda os cinquenta anos do Concilio 
Vaticano II. A importância deste acontecimento para a 
Igreja e para a humanidade. A religião do Concilio foi, 
antes de qualquer coisa, a caridade. A Igreja do mesmo 
concilio foi uma Igreja que ao invés de  fazerem  
diagnósticos desoladores , dessem remédios cheios de 
esperança; para que o concilio falasse ao mundo actual 
não com presságios mas com mensagens de esperança 
e palavras de confiança. Lembrou ainda que todo a 
riqueza  doutrinal orienta-se apenas a isto: servir o 
homem, e a mulher, em todas as suas necessidades. 
Nestes sentimentos conciliares de gratidão “ 
atravessaremos a Porta Santa com plena confiança de 
ser acompanhados pela força do Ressuscitado que 
continua a sustentar a nossa peregrinação.   

             O Papa Francisco exorta toda a Igreja a 
contemplar o Rosto Misericordioso do Pai na pessoa do 
Cristo na unidade do Espírito santo que conduz os 
crentes ao caminho do bem. Por que este apelo? No 
actual mundo a Igreja precisa anunciar verbos cristãos 
como : Perdoar. Ver a misericórdia do Pai é aprofundar-
se no perdão compreendendo aquele que errou o que 
faz em nós a divindade e ajudar na cura do pecador. 
Quando compreendemos e perdoamos o outro torna-se 
curado e recupera sua dignidade. Não perdoar o outro é 
um veneno que destrói a si mesmo e a comunidade.   

Quantas vezes em nossa vida encontramos pessoas 
que agem com a misericórdia de Deus! E estas pessoas 
brilhem no mundo como a luz de Cristo. O mundo não 
está todo perdido. Existem pessoas de Deus com o 
olhar no horizonte divino. Conhecemos tantas atitudes 
de cristãos que vivem a  misericórdia do Pai no dia a 
dia. Às vezes achamos que as pessoas são bonitas 
quando se vestem com roupas de marca ou por ter 
dinheiro. Não , não é isto. Elas são lindas quando estão 
cheias da misericórdia do pai ; bem como uma pessoa 
pode está bem vestida e não ser luz onde chega porque 
em seu coração só tem orgulho, arrogância e egoísmo , 
falta-lhe a luz da misericórdia em seu coração. O olho é 
a lâmpada da alma disse Jesus. E ainda é a janela da 
alma. Não adianta querer enganar o outro se a verdade 
é bem maior. Outrossim, uma pessoa pode se vestir 
com toda simplicidade mas se o seu  coração estiver 

cheio de orgulho , e vaidade também isto não quer dizer 
que é uma pessoa cristã. Portanto, o papa nos chama a 
conversão ao perdão e à misericórdia do Pai.  

Diz o papa  “ Desejo que os anos futuros sejam 
permeados de  misericórdia, como o orvalho da manhã, 
para ir ao encontro de todas as pessoas levando-lhes a 
bondade e a ternura de Deus! A todos crentes e 
afastados, possa chegar o bálsamo da misericórdia 
como sinal do reino de Deus já presente no meio de 
nós.” Seria bom refletirmos nesta palavra ‘afastados’ , 
muitas vezes quando nossos irmãos não comparecem 
as reuniões e missas alguns irmãos costumam chamá-
los de irmãos moscas. Pesquisemos mais os inscritos 
de São Francisco que chamava de irmão mosca dentro 
de um contexto aqueles que viviam dentro da 
comunidade e não afastados, mas não trabalhavam e 
viviam voando e só se preocupavam em falar da vida 
dos outros e sujavam a dignidade dos irmãos, além de 
serem vagabundos. Em nenhum momento Francisco de 
Assis chamou de irmão mosca,  um irmão quando 
estava afastado da comunidade. Se assim fosse ele 
acabaria com toda a teologia da parábola do filho 
pródigo que o Pai que é Deus olha com misericórdia e 
dá-lhe tudo que há de melhor quando o filho chega de 
volta mesmo estando sujo e maltratado sem esquecer 
que todo o dia olhava para o horizonte para ver se o 
filho estava de volta. E ainda convida o outro filho mais 
velho a celebrar com misericórdia a volta do filho mais 
novo.  

SÃO FRANCISCO PEREGRINO 

 

 
 

  
A Imagem Peregrina do nosso Patriarca São 

Francisco, continua a disposição dos nossos irmãos. 
Convide parentes e amigos e realize em sua 
residência momentos de Oração e Reflexão. 
Inscreva-se em nossa Secretaria. 

 



 

 6 

BÊNÇÃO DE SÃO FRANCISCO 

 

 
 
 
Todas as quintas-feiras nossa fraternidade 

realiza na Igreja Principal a Bênção de São 
Francisco, com orações franciscanas, ladainha e 
terço. 

 
Às 11 horas – Terço, Ladainha e Orações.                                                        

         Às 12 horas - Celebração da Santa Missa, e em 
seguida a Bênção de São Francisco no final.                                                           

 

VOCÊ  SABIA QUE ... 

 
- a Igreja é: 
                  a) - comunidade de vida fraterna;             
                   b) - sinal vivo de Jesus Cristo no mundo; 
                   c) – corpo místico de Cristo. 
 
- o caminho da conversão ou metanoia do Evangelho: 
                 a) – é mudança de sentimentos; 
                 b) -  que a iniciativa da conversão é de Deus; 
                 c) – a conversão é um processo; 
- São Francisco é um exemplo de conversão; 
 
- Toda a Igreja tem necessidade de conversão. 

 (Pesquisa e texto do irmão Gilvandro Coelho).    

 

MISSAS EM NOSSA IGREJA 

 

 

 
         Frei Francisco Fernando da Silva, OFM  e Geraldo Alain– Ministro                           

 
TODOS OS DOMINGOS, ÀS  8 HORAS. 
TODAS AS QUINTAS-FEIRAS, DE 12 HS. 

              PARTICIPEM! 

ANIVERSARIANTES DO 

MÊS DE JULHO 2015 

 

 

 
Dia 01  -  Deolinda Maia Duarte. 
Dia 01  -  Carlos Antonio Guedes de Medeiros. 
Dia 01  -  Alberione Braz da Silva. 
Dia 02  -  Maria de Fátima Martins de Melo Silva. 
Dia 02  -  Maria do Carmo Gomes do Nascimento. 
Dia 04  -  Maria José Rocha. 
Dia 07  -  Elza dos Santos Lins da Mota. 
Dia 14  -  José Lúcio Sales Lopes de Oliveira. 
Dia 20  -  Cristênio Gonçalves de Almeida. 
Dia 21  -  Maria Vaudenice Guerra Queiroz. 

 
“Parabenizamos a todos os     

       Aniversariantes”   

 

FESTEJOS JUNINOS 

 

 

 
São João Batista 

No Brasil, desde pelo menos o século XVII, no 

mês de junho, comemoram-se as chamadas “Festas 

Juninas”, que possuem esse nome por estarem 

associadas ao referido mês. Sabemos que, além 

daquilo que tipifica tais festas, como trajes específicos, 
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comidas e bebidas, fogueiras, fogos de artifício e outros 

artefatos feitos com pólvora (como bombinhas), há 

também a associação com santos católicos, 

notadamente: São João, Santo Antônio e São Pedro. 

Mas quais são as raízes das festas juninas? 

Os pesquisadores especializados em festividades e 

rituais costumam apontar as origens das festas juninas 

nos rituais dos antigos povos germânicos e romanos. 

Os povos que habitavam as regiões campestres, na 

antiguidade ocidental, prestavam homenagens a 

diversos deuses aos quais eram atribuídas as funções 

de garantir boas plantações, boas colheitas, fertilidade 

etc. Geralmente, tais ritos (que possuíam caráter de 

festividade) eram executados durante a passagem do 

inverno para o verão, que, no centro-sul da Europa, 

acontece no mês de junho. 

Esses rituais implicavam o acendimento de 

fogueiras e de balões (semelhantes aos que hoje são 

feitos com papel de seda), entre outros modos de 

comemorações, como danças e cânticos. Na transição 

da Idade Antiga para a Idade Média, com a 

cristianização dos romanos e dos povos bárbaros, 

essas festividades passaram a ser assimiladas pela 

Igreja Católica, que, como principal instituição do 

período medieval, soube também diluir o culto aos 

deuses pagãos do período junino e substituí-los pelos 

santos. 

A religiosidade popular absorveu de forma muito 

profunda essa mistura das festividades pagãs com a 

doutrina cristã. Nas regiões do Sul da Europa, 

sobretudo na Península Ibérica, onde o catolicismo 

desenvolveu-se com muita força no fim da Idade Média, 

essas tradições tornaram-se plenamente arraigadas. 

Com a colonização do Brasil pelos portugueses a partir 

do século XVI, as festividades juninas aqui foram se 

estabelecendo, sem maiores dificuldades, e ganhando 

um feitio próprio. 

As comemorações das festas juninas no 

Brasil, além de manterem as características herdadas 

da Europa, como a celebração dos dias dos santos, 

também mesclaram elementos típicos do interior do país 

e de tradições sertanejas, forjadas pela mescla das 

culturas africana, indígena e europeia. Sendo assim, as 

comidas típicas (como a pamonha), as danças, o uso de 

instrumentos musicais (como a viola caipira) nas festas, 

etc., tudo isso reflete milênios de tradições diversas que 

se imbricaram. 

REFLEXÕES FRANCISCANAS 

 

                                                          CRISTÊNIO GONÇALVES 
                                                          DE ALMEIDA, OFS. 

 
                                        E-mail -cristenioalmeida@ig.com.br 
                                        Telefones: 3444.2631 e  3441.0872     

 

CRISTIANISMO 
  

Na medida de minhas limitações, fraquezas e 
ignorância religiosa, sempre procurei e procuro ler e 
pesquisar sobre minha querida Igreja Católica 

Apostólica à procura da conversão.  Ajo também assim 
para partilhar com o meu próximo aquilo que consegui 
assimilar nessa caminhada missionária, desde a 

Confirmação, graças de Deus. 

 

Sempre que possível, nesta vida de 84 léguas, 
nas quintas–feiras acompanho as aulas do ótimo Prof. 

Felipe Aquino, leigo católico apostólico, no programa 
ESCOLA DA FÉ, da Comunidade Canção Nova, 
aprovada pelo Papa. Professor universitário de Química, 

aposentado, já escreveu mais de trinta livros sobre a 
nossa Igreja. É um gigante cristão. 

 

Sinto que é muito gostoso e tranquilo seguir os 

passos de Nosso Senhor Jesus Cristo, que está 
conosco no Espírito Santo, o Paráclito. Lembramos que 
esse termo foi usado nas pregações aos discípulos. 

Trata-se de uma palavra grega, significa “aquele que 
consola ou conforta, encoraja e reanima.” 

 

Basta ler, na Bíblia, o anúncio profético de João 

Batista e, inclusive, Atos dos Apóstolos sobre a alvorada 
da nossa Igreja Católica Apostólica há mais de dois mil 

mailto:-cristenioalmeida@ig.com.br
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anos.  Lendo o Novo Testamento, atestamos que Ele 
 reformulou muitos conceitos e práticas do Antigo 
Testamento, inclusive o “olho por olho, pé por pé”, 

espelho do Alcorão. Sentimos que realmente Ele 
consola,conforta, encoraja, reanima e perdoa a todos 
nós.   CRISTIANISMO é comunidade de fé e amor, 

fundada por Jesus Cristo. Amai-vos uns aos outros é o 
fundamental da caminhada missionária. 

 

Irmanados na alegria e na dor, testemunhamos 

ainda hoje, na prática, essa verdade cristã ensinada 
pelo Mestre dos mestres.  Como também:   

Queres seguir-Me, apanha a tua cruz. Não 

reclames das aflições. Tende fé que estarei sempre 
contigo. Ensinamentos, todos baseados na pessoa e na 
vida de Jesus Cristo entre nós. É, ainda hoje, a religião 

seguida pelo catolicismo, protestantismo e ortodoxos 
orientais, os dois últimos não obedientes ao Papa. O 
protestantismo, em virtude da Reforma do teólogo 

alemão  Martinho Lutero (1483-1546), não mais 
obedecendo ao Papa. Os ortodoxos, desde o Cisma 
(dissidência)  ocorrido em 1054, quando  se separaram 

de Roma. Aprendemos nessas religiões que não 
ajudam a qualquer ser humano as atitudes hipócritas, 
negativistas, fingidas ou o “faz de conta”. SER OU NÃO 

SER.  Para seguir Jesus, é preciso ter fé, esperança e 
caridade. “A esperança é como uma âncora, segura e 
firme.”  É preciso ser portador de pensamentos 

positivos, amor, partilha, humildade, mansidão, justiça, 
transparência,  fraternidade e outras virtudes.  Essas 
propostas de Jesus são difíceis, mas não 

impossíveis.      

A corrupção e todas as mazelas apontadas e 
proibidas por Jesus, no Novo Testamento, não cabem 
no dicionário do cristão convicto. 

 

Não cabem, também, os termos furtar, matar, 
roubar e corromper. Deus é onipresente, oniciente e 
único com poder de nos julgar, porque nos conhece por 

dentro e por fora desde a nossa criação. Quer que 
vivamos felizes, conhecendo e amando a Deus e aos 
irmãos, sem acepção e discriminações. Gerou seu Filho 

Único, para nos ensinar tudo isso. E nós, cabeças 
duras, às vezes fingimos entender e não O seguimos.   

Infelizmente, nós, humanos, não O entendemos 

e O crucificamos.  ELE NOS PERDOOU. “Pai perdoa. 
Eles não sabem o que fazem”. 

 

Aprendi, no Manual da Paróquia, do Monsenhor 
Leovigildo Franca, de saudosa memória- Livraria Vozes 
– 1950, que os vícios capitais, assim chamados porque 

são origem e fonte de todos os pecados, se vencem 
com as virtudes que lhe são contrárias. Ei-
los: Vícios: Soberba, Avareza, Luxúria, Ira, Gula, Inveja 

e Preguiça. Virtudes: Humildade, Liberalidade, 
Castidade, Paciência. Abstinência, Caridade e 
Diligência. 

Acontece que, na condição de filhos adotivos de 
Deus, recebendo toda a sua Graça e misericórdia, 
diariamente, somos incapazes (cabeças duras, repito) 

de assimilar as lições divinas do bem-viver na 
fraternidade humana. Em consequência dessa nossa 
atitude de desobediência, vivemos sofrendo e 

pronunciando disparates, como justificativas das 
mazelas. Desculpas fofas de conteúdo, como: esta é 
minha sina, meu destino... Deus quer assim... Sou um 

desgraçado (de má sorte, infeliz, miserável, 
desprezível)... E outras asneiras, passaporte dos sem-
crença. Acontece que essas criaturas irmãs esquecem a 

inexorável LEI DA CAUSA E EFEITO seguinte: As 
consequências diárias do nosso viver são questões de 
causa e efeito, lei inexorável. PAULO escreveu: 

“Examinai-vos se estais na fé; provai-vos a vós 
mesmos. Examine cada qual as suas obras.” 
Examinemos nossa consciência. Tudo depende de nós. 

Amamos uns aos outros? Somos humildes e orantes? 
Procuramos construir uma vida de alegria e paz 
confiando em Jesus Cristo? Somos justos e caridosos? 

Vamos refletir? 

O cientista Isac NEWTON nos ensinou: “A toda 
ação corresponde uma reação”... 

Se agirmos com fé, sinceridade e perseverança 

no seguimento de Jesus Cristo, ultrapassaremos, com a 
Sua graça, todas as dificuldades. “Aflições sempre as 
tereis.” Tendes fé e perseverança e vencerás. 

Ultrapassarás montanhas. Por meio dos nossos atos 
diários é que  mostraremos à sociedade humana, 
pensante, autônoma e moderna que somos cristãos.   

 

DEUS nos fala: “Generosidade, humildade e 
prontidão para servir são as atitudes dos que creem. A 
vida de amor traz serenidade e nos faz luz do mundo, 

pois fazemos transbordar a verdade em que 
acreditamos.” Basta escutar e obedecer a Palavra. 
“Pedro, joga as redes do lado direito...” 
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A Palavra é luz no meu caminho. 
Modernamente, é o meu GPS, enquanto a FÉ é como 
uma alavanca que remove montanhas.   

 

As bem-aventuranças do Sermão da Montanha 
apresentam-nos a vontade de Deus, que é o bem geral 
do ser humano desde a concepção. (Não significa 

ausência de sofrimentos). Deus quer o bem de todos 
nós. Da alma e do corpo. “Mens sana in corpore sano.” 

 

Amados irmãos e irmãs. Sejamos como o 

bambu, que range, enverga, mas não quebra.  Somos 
missionários da Palavra. Urge enfrentar cristãmente a 
forma de vida materialista da sociedade moderna, 

voltada para os gozos  do hedonismo a toda prova e de 
paixão pelos  bens materiais, seus deuses. O prazer 
individual e imediato é o único bem possível, princípio e 

fim da vida moral. E que tudo mais vá pro inferno.  Essa 
prática deságua no liberalismo, causando problemas 
morais e éticos contrários à doutrina cristã. Pura asnice 

que só conduz ao desespero.   

 

Deus nos criou do nada (homem e mulher), 
como coroação da sua criação.  E repousou no sétimo 

dia,  de todas as obras (Hebreus, 4,4). 

 

            SÓ O AMOR CONSTRÓI 

 

CAMINHANDO COM O SEI 

 

 

Glorioso São Camilo, volvei um olhar de 
misericórdia sobre os que sofrem e sobre os que os 

assistem 

 
IRMÃOS ENFERMOS 

    
A assessoria do – Serviços aos Enfermos e Idosos, 
comunica aos irmãos desta fraternidade que 
continuam doentes os seguintes irmãos: 

BAIRRO DE BOA VIAGEM 
 
Nuncy Rabelo de Barros Correia – Rua Pe. 
Carapuceiro, nº 617 – Bloco “C” – Aptº 32 – Boa 
Viagem – Recife – PE – Fone: 3467.3099. 

 
BAIRRO DA ENCRUZILHADA 

 
Lúcia Buarque de Macedo Pereira. 
Lar Geriático N. S. da Conceição 
Rua Castro Alves, nº 146 – Encruzilhada 
Recife-PE – Fone: 3426.0021 

 

BAIRRO DAS GRAÇAS 
 
Irma Lima  
Rua Monsenhor Ambrozino Leite, nº 92/404 
Graças – Recife – PE –  
Fones: 3423.7875 e 3222.9742. 

 

BAIRRO DE JARDIM SÃO PAULO 

 
Maria José da Silva 
Rua Leandro Barreto, nº 355. 
Condominio Felipe Camarão, Aptº 3 – Bloco 3. 
Laroque – Jardim São Paulo – Recife-PE 
Fones: 8868.5376 e 9915.9390. 

 

BAIRRO DE SANTO AMARO 
 
Ivone Sampaio – Rua Capitão Lima, n° 327 – Santo 
Amaro – Recife – PE – Fone: 3222.2141. 
 

F A L E C I M E N T O S 

 

É com pesar que comunicamos a todos, o 
falecimento dos seguintes irmãos: 
 
- Maria Célia Dias Correia de Araújo. 
- Edelvita Garcéa. 
- Paulo Luis dos Santos. 
 

COLABORADORES DO BOLETIM 

Gilvandro de Vasconcelos Coelho. 
Cristênio Gonçalves de Almeida. 
Roberto Vilela de Melo Silva (Redator). 
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